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Introdução
A classe Arachnida é um grupo megadiverso (cerca de 95.000 

espécies reconhecidas), amplamente distribuído e muito bem-su-
cedido nos mais diversos habitats. Essa classe é composta por 11 
ordens, todas representadas na região amazônica (SHULTZ, 1990). 
Dentre elas, os representantes mais conhecidos são as aranhas, es-
corpiões, carrapatos e ácaros, principalmente por causarem doenças 
e acidentes a seres humanos e outros animais. 

É um grupo ainda pouco estudado na Amazônia (BRESCOVIT et 
al., 2002; BONALDO et al., 2009), o que contribui para que muitas 
ordens tenham sua diversidade subestimada (ADIS, 2002; KURY, 
2003; TOURINHO e PÉREZ, 2006; BONALDO et al., 2009). Por 
exemplo, para a reserva Ducke, localizada em Manaus, no estado do 
Amazonas, que tem sido muito bem estudada para todos os grupos 
de animais através de inventários estruturados, foram registradas 36 
espécies de opiliões, sendo que pelo menos 15 ainda não haviam 
sido descritas pela ciência (PORTO, 2013). Entretanto, atualmente, 
já sabemos que a diversidade de aracnídeos na Amazônia é alta e 
comparável à da mata Atlântica, para certas ordens (BONALDO et 
al., 2009).

O conhecimento biogeográfico da fauna aracnológica é igual-
mente rudimentar. Grande parte das amostragens existentes são pon-
tuais e concentradas em regiões de fácil acesso (normalmente no en-
torno de municípios ou próximo aos rios), gerando lacunas artificiais 
nos mapas de ocorrência das espécies (BONALDO et al., 2009). 

Na Amazônia, os principais pontos amostrados nos últimos anos 
foram a reserva Ducke (PORTO, 2013), a Fazenda Experimental da 
Universidade Federal do Amazonas (TOURINHO et al., 2014), a RDS 
de Mamirauá e a bacia do rio Urucu (DIAS e BONALDO, 2012; TOU-
RINHO et al., 2014), a calha da várzea do complexo dos rios Solimões 
e Amazonas (TOURINHO, 2007), algumas áreas no entorno da cida-
de de Manaus e regiões próximas às sedes municipais de Manicoré, 
Borba e Ipixuna, RDS do Tupé (TOURINHO et al., 2011), a Rebio 
Uatumã (SATURNINO, 2007), a Flona do Tapajós, a Estação Ecológica 
de Maracá, o Parque Nacional do Viruá, o interflúvio Madeira-Purus e 
a Flona Caxiuanã (BONALDO et al., 2009).

A expedição ao rio Jufari representou um primeiro passo para o 
conhecimento taxonômico de aracnídeos amazônicos em ambien-
tes de água preta e de áreas que são praticamente desconhecidas, 
oferecendo assim, um importante registro preliminar da diversida-
de de aracnídeos e de sua importância ecológica para a região. 
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Metodologia
A expedição na região do rio Jufari foi 

dividida em dois períodos de coleta ocor-
ridos em 2008 e em 20121.

Aplicamos técnicas amostrais comple-
mentares para maximizar a coleta de di-
ferentes componentes faunísticos em Ara-
chnida, pois a história natural, o habitat e 
comportamento interferem na amostra-
gem. As seguintes técnicas foram utilizadas: 

Guarda-chuva entomológico − empre-
gado para amostragem de animais arbo-
rícolas diurnos, presentes em estratos flo-
restais e arbustivos de até dois metros de 
altura. O instrumento consiste de um qua-
drado de pano branco fixado pelos cantos, 
em dois cabos cruzados, presos entre si no 
centro. O aparato é colocado sob os ramos 
das árvores e arbustos, os quais são agitados 
com um bastão, de forma que os animais 
caiam sobre o pano branco, onde são facil-
mente capturados (Fig. 1).

Coleta manual noturna − técnica que 
consiste na procura e coleta de animais 
no solo, serapilheira e vegetação arbustiva 
do sub-bosque florestal, com o auxílio de 

1 Essa segunda expedição foi realizada 
somente pela equipe de aracnólogos.

lanterna-de-cabeça, ao longo de uma linha 
de transecção de 30 m.

Extratores de Winkler − utilizados para 
a amostragem de pequenos invertebrados 
que ocorrem na serapilheira. O método 
consiste primeiro na definição de parcelas 
de 1 m2, cuja serapilheira é peneirada e re-
colhida em um concentrador. O material 
particulado resultante é então colocado por 
dois dias no extrator de Winkler, que con-
siste de um saco de malha plástica, dentro 
de outro saco de pano branco, contendo 
um frasco de álcool amarrado no fundo 
para coleta dos organismos (Fig. 2).

Para complementar a lista obtida em 
todos estes métodos, acrescentamos os 
aracnídeos coletados nas armadilhas uti-
lizadas pelas equipes de herpetologia 
(anfíbios e répteis) e mastozoologia (ma-
míferos), como as armadilhas-de-funil 
e armadilhas de interceptação e queda 
para vertebrados (ver ENGE, 2001). To-
dos os aracnídeos coletados foram fixados 
em álcool 80% e depositados na coleção 
aracnológica do Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (INPA) em Manaus, 
Amazonas, e do Museu Paraense Emílio 
Goeldi (MPEG), em Belém, Pará.

Figura 1. Guarda-
chuva entomológico. 
Usado para se capturar 
insetos e aracnídeos 
na vegetação. Foto: P. 
Colmenares.
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Resultados e discussão 
Nesta expedição coletamos represen-

tantes de seis ordens de aracnídeos. Apre-
sentamos a seguir os resultados obtidos 
por ordem. 

Ordem Araneae
A ordem Araneae (Fig. 3) é a segun-

da maior dentre os aracnídeos (FOELIX, 
1996) e a sétima dentre os artrópodes, 
possuindo mais de 45.539 espécies inclu-
ídas em 114 famílias (WORLD SPIDER CA-
TALOG, 2015). Estima-se que apenas 30% 
das aranhas brasileiras sejam conhecidas. 

Ao todo, foram coletadas 1829 ara-
nhas distribuídas em 36 famílias (três 
da infra-ordem Mygalomorphae e 33 de 
Araneomorphae). As famílias mais abun-
dantes foram Araneidae (Fig. 5) com 379 
indivíduos, Theridiidae (377), Ctenidae 
(202) e Salticidae (Fig. 4) (167). 

Essas famílias representaram 61% de 
todas as aranhas coletadas (Fig. 6). Ara-
neidae são aranhas construtoras de teias 
orbiculares e em sua maioria de hábitos 
noturnos. Theridiidae são aranhas pre-
dominantemente diurnas. Ctenidae são 
aranhas que perseguem ativamente suas 

presas e têm hábitos noturnos, incluindo 
fossoriais e semi-fossoriais (ver HÖFER e 
BRESCOVIT, 2001). Salticidae são conhe-
cidas popularmente como papa-moscas 
e caçam ativamente sobre a vegetação.

As famílias mais abundantes deste es-
tudo também foram as mais ricas em mor-
foespécies. As espécies mais abundantes 
foram Ancylometes rufus (Walckenaer, 1837) 
(Ctenidae) com 22 indivíduos, Mesabolivar 
aurantiacus (Mello-Leitão, 1938) (Pholci-
dae) com 16 indivíduos e Micrathena clypeata 
(Walckenaer, 1805) com 15 indivíduos.

Os dois períodos da expedição resulta-
ram em 116 e 238 morfoespécies respec-
tivamente. Ao todo, as famílias coletadas e 
os gêneros identificados até o momento 
das duas expedições estão na tabela 1.

O número de morfoespécies e de fa-
mílias de aranhas aqui registrado é similar 
ao obtido em estudos com esforço similar 
na Amazônia brasileira (ver HÖFER, 1990; 
BORGES e BRESCOVIT, 1996; MARTINS 
e LISE, 1997), o que indica que este in-
ventário foi satisfatório. Entretanto, coletas 
intensivas como as realizadas ao longo de 
10 anos na Floresta Nacional de Caxiuanã, 
na Amazônia oriental brasileira, em que 
foram empregados diversos métodos de 

Figura 2. Extrator de 
Winkler. Usado para se 

amostrar invertebrados 
da liteira. Foto: I.O. 

Fernandes.
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Figura 4. Aranha da 
família Salticidae, 

da espécie Plexippus 
paykulli (Audouin, 1826). 

Foto: S.C. Dias. 

Figura 3. Aranha da 
família Uloboridae, da 
espécie Uloborus sp. 
Foto: S.C. Dias.

captura, aliados ao acréscimo de informa-
ções de outros pesquisadores, chegaram 
a números impressionantes, no caso, 591 
espécies e morfoespécies de 50 famílias 

(BONALDO et al., 2009). Assim, a possi-
bilidade de continuidade desse inventário 
certamente irá incrementar muito a lista 
de espécies de aracnídeos da região.
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Figura 5. Aranha da 
família Araneidae, da 

espécie Euriophora sp. 
Foto: S.C. Dias.

Figura 6. Abundância de indivíduos das famílias de aranhas registradas na região do rio Jufari, comunidade 
Caicubi, Roraima.
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Tabela 1. Famílias e gêneros de aranhas coletados no rio Jufari, comunidade Caicubi, Roraima.

Família Gênero

Actinopodidae Actinopus

Anyphaenidae Katissa

Araneidae
Acacesia, Alpaida, Bertrana, Chaetacis, Cyclosa, Enacrosoma, Eriophora, Eustala, 
Hypognatha, Mangora, Metazygia, Micrathena, Ocrepeira, Parawixia, Scoloderus, 

Spilasma, Testudinaria, Verrucosa e Wagneriana 

Corinnidae Corinna e Myrmecium 

Ctenidae Ancylometes, Ctenus, Cupienius, Enoploctenus e Phoneutria 

Deinopidae Deinopis

Dictynidae

Dipluridae Diplura e Ischnothele

Gnaphosidae Zimiromus

Hahniidae 

Hersiliidae Ypypuera e Neotama

Linyphiidae 

Lycosidae 

Mimetidae Ero

Mysmenidae 

Ochyrocerathidae Ochyrocera

Oonopidae Gamasomorpha, Neoxyphinus e Orchestina 

Oxyopidae Schaenchoscelis

Pholcidae Carapoia, Mesobolivar e Metagonia 

Pisauridae Architis e Thaumasia 

Salticidae
Amphidraus, Amycus, Balmaceda, Chloridusa, Corythalia, Cotinusa, Cylistella, Fluda, 

Freya, Hypaeus, Jollas, Lyssomanes, Mago, Noegus e Soesilarishius

Scytodidae Scytodes

Senoculidae Senoculus

Sparassidae Sadala 

Tetragnathidae Chrysometa, Dolicognatha, Leucage e Opas

Theraphosidae Avicularia

Theridiidae
Anelosimus, Ariamnes, Argyrodes, Cerocida, Chrysso, Dipoena, Echinotheridion, 
Episinus, Phycosoma, Rhomphaea, Spintharus, Theridion, Thwaitesia e Thymoites

Theridiosomatidae Chthonos, Naatlo e Theridiosoma 

Thomisidae 

Trechaleidae Syntrechalea

Uloboridae Philoponella, Uloborus e Miagrammopes
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Ordem Amblypygi
Os amblipígios são aracnídeos notur-

nos, com corpo achatado (Fig. 7). Os pe-
dipalpos são raptoriais e o primeiro par de 
pernas é extremamente alongado, atuando 
como antenas. São reconhecidas cerca de 
150 espécies no mundo inteiro.

Seis indivíduos de Heterophrynus sp.fo-
ram capturados. Esse gênero é compos-
to por espécies de aproximadamente 35 
mm de comprimento que habitam tron-
cos, buracos em raízes tabulares de árvo-
res, sob pedras ou em cavernas. A região 
Amazônica conta com 13 espécies en-
dêmicas, porém pouco se conhece sobre 
sua distribuição (WEYGOLDT, 2002). 

Ordem Opiliones
Opiliões são, em sua maioria, ani-

mais crípticos e noturnos, que podem ser 
encontrados debaixo de troncos, pedras, 
folhas e na serapilheira (Fig. 8). Podem 
ainda viver enterrados ou em bromé-
lias, sobre folhas, troncos ou em raízes 
de plantas, ou ainda habitando cavernas. 
Representam a terceira maior ordem de 
Arachnida, com 6.476 espécies (KURY, 
2010), atingindo sua diversidade máxima 
na região Neotropical, especialmente no 
Brasil (HALLAN, 2005).

Pouco se sabe sobre os opiliões amazô-
nicos, porém sua alta abundância e riqueza 
na região são reconhecidas (KURY, 2003; 
BONALDO et al., 2009), contando atual-
mente com cerca de 180 espécies (BO-
NALDO et al., 2009), o que certamente é 
um número bastante subestimado. Persiste 
a visão equivocada de que sua diversidade 
na Amazônia deve ser muito menor que 
na mata Atlântica (PINTO-DA-ROCHA et 
al., 2005). Ancorada, em grande parte, na 
escassez de estudos na primeira e também 

em virtude de a diversidade estar concen-
trada em famílias compostas por espécies 
muito diminutas e que requerem métodos 
específicos e diretos para sua coleta (e.g. 
peneiragem de serapilheira, busca ativa 
na serapilheira, extratores de Winkler). O 
conhecimento acerca dos padrões de dis-
tribuição e diversidade de opiliões ainda é 
bastante escasso. Estudos recentes sobre a 
sistemática e biogeografia desses animais 
na mata Atlântica e na Amazônia revelaram 
que esse é um bom grupo a ser usado em 
reconstruções históricas, logo, devem ser 
usados em reconstruções do bioma ama-
zônico (KURY, 2003; PINTO-DA-ROCHA 
et. al., 2005) e também como indicadores 
de qualidade ambiental (BRAGAGNOLO et 
al., 2007, TOURINHO et al., 2014).

Identificamos indivíduos das famílias 
Cosmetidae, Escadabiidae, Guasiniidae, 
Manaosbiidae, Neogoveidae, Samoidae, 
Stygnidae e Sclerosomatidae (Gagrelli-
nae). Identificamos 17 espécies de opi-
liões, dessas, 12 são espécies ainda não 
descritas e desconhecidas para a ciência 
(Tabela 2). Mais da metade da diversidade 
de opiliões da região se concentra nas su-
perfamílias de micro-opiliões Samooidea 
e Zalmoxoidea, habitantes da serapilheira, 
o que é comum em outras áreas da bacia 
amazônica. Entretanto, é incomum a baixa 
diversidade detectada nas famílias Sclero-
somatidae e Cosmetidae, com apenas uma 
em cada espécie registrada. O alto número 
de táxons, gêneros e espécies, ainda não 
descritos, é também comum em áreas da 
bacia amazônica, principalmente áreas re-
motas, distantes dos grandes centros urba-
nos (TOURINHO et al., 2011).
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Ordem Ricinulei
Os Ricinulei são aracnídeos pequenos, 

possuem entre 5 e 10 mm de tamanho 
corporal, são encontrados no solo e na se-
rapilheira (ADIS et al., 1989; BARREIROS et 
al., 2005), mas algumas espécies são en-
contradas apenas em cavernas (HARVEY, 
2002). São predadores de pequenos inver-
tebrados imaturos como larvas de dípteros 
e exemplares jovens de aranhas (PLATNI-
CK, 2002).

Coletamos uma fêmea de Cryptocellus iaci 
Tourinho, Lo-Man-Hung & Bonaldo 2010 
(Fig. 9). Essa fêmea tornou-se o holótipo 
da espécie (TOURINHO et al., 2010) e 
mais tarde foram descritos machos, fême-
as e todos os três estágios imaturos dessa 

espécie, coletados na mesma localidade 
(SALVATIERRA et al., 2013). A ordem está 
dividida em duas subordens: Palaeoricinu-
lei, que inclui espécies já extintas de ori-
gem Paleozóica, e Neoricinulei que inclui 
os representantes mais recentes da ordem 
(SELDEN, 1992). Neoricinulei é composta 
pela família Ricinoididae, que é compos-
ta pelos gêneros Ricinoides Ewing, com 10 
espécies e endêmico da África (EWING, 
1929), e Cryptocellus Westwood e Pseudocellus 
Platnick, ambos com distribuição para o 
Novo Mundo, com 39 e 27 espécies res-
pectivamente (HARVEY, 2003). No Brasil, 
apenas o gênero Cryptocellus é encontrado, 
e até o momento conta com 12 espécies 
descritas para a Amazônia. Encontrar e 
descrever uma espécie de Rincinulei é ain-

Subordem
Superfamília

Família Gênero Espécie

Cyphophtalmi Neogoveidae Enigmaticus E. sp.

Eupnoi

Phalangioidea Sclerosomatidae Caluga C. sp. nov.

Laniatores

Gonyleptoidea Cosmetidae Eucynortella E. sp.

Gonyleptoidea Manaosbiidae Rhopalochanaus R. sp.

Gonyleptoidea Stygnidae Auranus A. sp. nov.

Gonyleptoidea Stygnidae Stygnus S. pectinipes

Gonyleptoidea Stygnidae Stygnus S. sp. 1

Samooidea Samoidae gen. 1 sp. nov.

Zalmoxoidea Escadabiidae gen. nov. 1 sp. nov.

Zalmoxoidea Escadabiidae gen. nov. 2 sp. nov.

Zalmoxoidea Escadabiidae gen. nov. 3 sp. nov.

Zalmoxoidea Guasiniidae Guasinia G. sp. nov.

Zalmoxoidea Zalmoxidae gen. 1 sp. nov.

Zalmoxoidea Zalmoxidae gen. 2 sp. nov.

Zalmoxoidea Zalmoxidae gen. 3 sp. nov.

Zalmoxoidea Zalmoxidae gen. 4 sp. nov.

Zalmoxoidea Zalmoxidae gen. 4 sp. nov.

Tabela 2. Famílias, gêneros e espécies de opiliões coletados no rio Jufari, comunidade Caicubi, Roraima.
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Figura 7. Amblipígio da 
espécie Heterophrynus 

longicornis (Butler, 1873). 
Foto: S.C. Dias.

Figura 8. Opilião da 
espécie Eucynortella 
Roewer, 1912. Foto: S.C. 
Dias.

da considerado um evento raro (TOURI-
NHO et al., 2010)

Segundo Harvey (2002) a maioria das 
espécies de Ricinulei tem sido descober-
ta em áreas florestais e algumas poucas 
em cavernas. Além disso, muitas espécies 
têm seu registro conhecido apenas para 

uma localidade enquanto outras apresen-
tam distribuições naturalmente pequenas 
(TOURINHO e AZEVEDO, 2007). Por 
conta disso, espécies dessa ordem correm 
grande risco de extinção devido ao desma-
tamento e alterações indiscriminadas das 
florestas. 
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Ordem Schizomida
Schizomida são aracnídeos menores 

que 1 cm, muitas vezes confundidos com 
pequenas aranhas (ADIS et al., 1999). Pos-
suem cefalotórax e abdômen segmentado, 
e um curto télson. Os primeiros apêndi-
ces locomotores são sensoriais e os olhos 
podem estar presentes ou ausentes. Ha-
bitam a serapilheira, embaixo de pedras 
ou buracos.  Alimentam-se de pequenos 
invertebrados (e.g. Collembola, Symphyla, 
Isopoda).

Coletamos um indivíduo de Surazomus 
da família Hurbbardiidae. Os Schizomida 
são frequentes no solo das florestas tro-
picais e subtropicais, sendo que Hubbar-
diidae é a família com maior distribuição, 
presente na Ásia, África, América e Oceania 
(ARMAS, 2004).  Apesar dos Schizomida 
serem considerados importantes bioin-
dicadores dos tipos florestais, pouco se 
conhece sobre a ecologia do grupo. Apro-

ximadamente 260 espécies compõem 
a ordem, e apesar da fauna da América 
do Sul ser pouco conhecida (REDDELL e 
COKENDOLPHER, 2002), algumas espé-
cies foram descritas nos últimos anos (ver 
BONALDO e PINTO-DA-ROCHA, 2007; 
HARVEY, 2007; SANTOS et al., 2008).

Ordem Scorpiones
Os escorpiões possuem cefalotórax 

coberto dorsalmente por uma carapaça, 
dois olhos medianos e dois laterais, quatro 
pares de pernas com sete segmentos, um 
par de quelíceras pequenas, triarticuladas 
e queladas2 projetando-se anteriormente 
e um par de pedipalpos. São carnívoros e 
alimentam-se de outros aracnídeos como 
aranhas, outros artrópodes como baratas, 

2 Pinça preensora formada pelos artículos 
terminais dos apêndices anteriores de 
muitos aracnídeos e crustáceos.

Figura 9. Ricinulei da 
espécie Cryptocellus iaci 
Tourinho et al., 2010. 
Foto: G. Giribet.
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grilos e até pequenos vertebrados como 
pequenos sapos e lagartos; geralmente são 
de hábitos noturnos e crípticos.

Atualmente, são reconhecidos 11 gê-
neros de quatro famílias (Buthidae, Chac-
tidae, Ischnuridae e Troglotayosicidae) para 
a Amazônia (LOURENÇO, 2002). Ao todo 
29 escorpiões de quatro espécies foram co-
letados na área estudada: Ananteris sp. (Buthi-
dae); Tityus obscurus (Gervais, 1843) (Buthi-
dae); Tityus silvestris Pocock, 1897 (Buthidae) 
e Brotheochactas sp. (Chactidae).

Implicações 
Conservacionistas

A grande quantidade de táxons po-
tencialmente novos para a ciência, princi-
palmente das ordens Araneae e Opiliones, 
encontradas no Jufari, evidencia a neces-
sidade de investimentos no estudo da sis-
temática desses animais. Além disso, con-
siderando que as ameaças aos aracnídeos 
estão associadas diretamente às atividades 
antrópicas, a preservação desses animais 
deve integrar a conservação dos recursos 
naturais e as necessidades humanas. A con-
tinuação destas investigações poderá con-
tribuir com ações conservacionistas futu-
ras, sobre a manutenção das espécies e de 
manejo de ambientes, de modo a preser-
var ao máximo a biodiversidade da área. 
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